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NOTICIAS 


ÂCERCA  DO  RELATORIÛ  SOBRE  A  EPIDEMIA  DE  CHOLERA-MORBÜS 
NO  HOSPITAL  DE  SANT’ANNA  EM  1856. 


Com  este  titulo  o  sr.  dr.  Alvarenga  acaba  de  publicar 
historia  da  epidemia  de  cholera-morbus,  que  este  tão 
listincto  e  laborioso  collega  foi  encarregado  de  tratar  no 
íospital  de  Sant’Anna. 

E  o  sr.  dr.  Alvarenga  dos  facultativos,  que  estava  mais 
io  caso  de  poder  escrever  proficientemente  sobre  a  epi- 
lemia  que  nos  acommetteu  em  1856,  e  de  tirar  dos  nu- 
perosos  factos  da  sua  observação  as  conclusões  mais  jii- 
liciosas.  O  sr.  dr.  Alvarenga,  alem  de  dirigir  o  hospital 
sor  sessenta  e  cinco  dias,  que  tanto  durou  a  epidemia 
«este  estabelecimento,  tinha  também  exercido  o  mesmo 
mcargo  nas  enfermarias  especiaes  de  cholera-morbus  no 
iospital  de  S.  José,  no  posto  medico  e  enfermaria  an¬ 
exa  da  Carreira  dos  Cavallos,  e  tratou  em  seus  domi- 
ilios  a  maior  parte  dos  cholericos  do  circulo  sanitario 
o  Coração  de  Jesus,  e  alguns  do  circulo  sanitario  de  S. 
lamede;  fazendo  todos  estes  serviços  com  tanto  desvelo 
dedicação,  que  por  todos  recebeu  merecidos  louvores. 

Por  très  circumstancias  se  distingue  especialmente  o 
(rabalho  do  sr.  dr.  xAlvarenga: 

l.°  É  um  verdadeiro  relatorio  do  hospital,  porque 
ilido  é  apoiado  com  factos  occorridos  todos  no  estabele- 

limento  e  não  fóra. 
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2. °  É  extremamente  rico  em  detalhes  sobre  cada  u 
dos  pontos  concernentes  á  doença. 

3. °  É  muito  abundante  em  mappas  estatisticos,  e  est 
combinados  por  tal  forma  que  só  por  si  podiam  consl 
tuir  um  relatorio,  sendo  elles  a  expressão  numérica  d 
factos  que  representam.  Sob  este  ponto  de  vista  o  traball 
do  dr.  Alvarenga  tem  uma  superioridade  incontestav 
sobre  o  que  n’este  genero  apparece  escripto;  pelo  men 
não  conhecemos  trabalho  sobre  cholera-morbus  tão  cor 
pleto  n’este  ponto. 

Consta  o  relatorio  de  quatro  capítulos;  indicarem 
a  matéria  de  cada  um  d’elles. 

O  capitulo  primeiro  dá  uma  noticia  geral  da  epid 
mia;  considera  aqui  o  auctor: 

1. °  O  movimento  clinico  diário  do  hospital,  e  compara 
com  a  marcha  da  epidemia  na  capital;  para  isto  dá-n 
um  mappa,  em  que  vem  mencionado,  de  dia  para  dia, 
numero  de  doentes  entrados,  os  sexos,  as  localidades  e 
que  foram  acommettidos  pelo  flagello,  e  modo  de  te 
minação  da  doença.  N’este  mesmo  mappa  se  faz  mençi 
das  medias  diarias  thermometricas,  barométricas,  ps 
chrometricas,  anemographicas  e  ozonometricas,  bem  c 
mo  da  serenidade  do  céu  e  das  nuvens.  Pela  simples  h 
tura  d’este  mappa  póde  qualquer  pôr-se  ao  facto  * 
andamento  da  epidemia  e  da  sua  relação  com  as  moc 
ficações  ou  variações  meteorológicas. 

2. °  Á  evolução  e  curso  da  epidemia  nos  different 
dias  da  semana;  sob  este  ponto  de  vista  torna-se  notarj 
a  segunda  feira  por  ser  aquelle  dia  em  que  afïluiu  ao  hd 
pitai  um  numero  considerável  de  doentes,  muito  superi 
ao  de  qualquer  dos  outros  dias  da  semana.  São  destinl 
dos  para  este  estudo  dois  mappas,  em  um  dos  quaes 
indica  o  numero  total,  por  sexos,  dos  individuos  atac 
dos  em  cada  dia  da  semana,  ao  domingo,  segunda  feiii 
etc.,  tanto  no  total  durante  toda  epidemia,  como  d 
cada  uma  das  semanas  em  particular. 

3. °  O  quadro  geral  da  epidemia*  em  que  o  auctj 


Assa  em  revista  as  differentes  circumstancias  que  é  con- 
-eniente  investigar  em  uma  doença  epidemica,  taes  são:  a 
;ura  em  que  começaram  os  primeiros  symptomas;  aquella 
ïln  que  entraram  os  doentes  no  hospital;  as  procedências, 
:j)m  distincçâo  dos  acommettidos  a  bordo,  na  capital,  e 
i0s  concelhos,  sendo  a  capital  subdividida  em  litoral, 
Il  les,  encostas  e  montes,  e  designando  também  os  esta- 
ifelecimenlos  de  caridade  invadidos  pela  doença;  o  pe¬ 
jo  d  o  da  doença,  que  elle  divide  em  periodo  phlegmorrha- 
;  co,  periodo  algido  simples,  periodo  algido  com  cyanose, 
ifriodo  algido  com  cyanose  e  sem  pulso,  periodo  de 
lacção  franca,  periodo  de  reacção  incompleta,  periodo 
Ifc  reacção  ou  estado  typhoïde;  a  idade,  o  sexo,  o  es- 
lido,  a  profissão,  constituição,  naturalidade,  duração  da 
tença  considerada  em  períodos  de  dias  e  horas,  a  estada 
fedia  dos  doentes  no  hospital,  a  curabilidade  e  mortali- 
ide  em  cada  um  dos  periodos  da  doença.  Todas  estas 
jrcumstancias  soube  o  auctor  resumir  em  um  mappa, 
finde  todas  se  podem  abranger  de  uma  vista  rapida. 
Nos  capítulos  seguintes  considera  o  auctor  a  epidemia 
ta  particular  sob  differentes  pontos  de  vista. 

O  capitulo  segundo  trata  da  epidemia,  tendo  attenção 
seguintes  circumstancias: 

1. a  Naturalidade  e  residência  dos  cholericos,  sendo 
»jecto  de  especiaes  investigações  as  enfermarias  do  hos- 
(tal  de  S.  José  atacadas  peio  flagello; 

2. a  Epocha  da  invasão  da  doença  e  da  entrada  dos. 
«•entes  no  hospital; 

3. a  Frequência  da  doença  em  relação  aos  sexos,  idades, 
instituições,  temperamentos,  estados,  profissões,  perio- 
<»s  da  doença,  já  no  momento  da  admissão  dos  doentes 

no  de  terminação,  tanto  nos  casos  de  cura  como  nos  de 
ato,  fazendo  depois  a  comparação  dos  periodos  da  en- 
nda  com  os  de  terminação,  o  que  é  summamente  curioso. 
O  capitulo  terceiro  é  destinado  ao  estudo  da  duração 
doença,  a  qual  é  considerada  ern  relação  a  todas  as 
rcumstancias  acima  mencionadas. 


No  capitulo  quarto  occupa-se  o  auctor  extensament 
da  curabilidade  e  mortalidade  em  relação  ás  residências 
litoral,  valles,  encostas,  montes  ou  logares  altos  da  ca 
pitai,  suburbios,  concelhos  e  a  bordo.  Faz  detidas  consi 
derações  sobre  os  atacados  no  hospital  de  S.  José,  hos 
picio  de  inválidos,  hospital  de  Sant’Anna,  asylo  da  Men 
dicidade  e  no  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Trat 
em  particular  d’aquelles  indivíduos  que  possuiam  saud 
quando  foram  invadidos  pelo  mal  epidemico,  e  d’aquelle 
que  já  soffriam  outras  enfermidades.  Depois  avalia  a  in 
fluência  de  todas  as  circumstancias  individuaes  e  externa 
sobre  a  curabilidade  e  mortalidade  da  doença  em  questãc 

Termina  este  relatorio  por  uma  noticia  sobre  a  des 
peza  feita  no  hospital,  a  qual  é  considerada  também  er 
parallelo  com  a  dos  outros  hospitacs  provisorios  de  chc 
iera-morbus,  que  então  se  estabeleceram  na  cidade. 

Finalmente,  apresenta-nos  o  auctor  as  conclusões  d 
seu  laborioso  relatorio. 

Sobre  cada  um  dos  assumptos  de  que  trata  o  dr.  Al 
varenga  n'este  relatorio,  elle  é  muito  minucioso  e  rigc 
roso  na  avaliação  dos  factos  1. 


RAPPORT  STATISTIQUE  SUR  LE  CHOLÉRA  ÉPIDÉMIQUE. 

Un  jeune  médecin  distingué  de  Lisbonne,  mr.  le  do 
eteur  Alvarenga,  auteur  de  deux  mémoires  sur  le  cholér 
épidémique,  dont  le  premier  a  obtenu  le  prix  de  la  so 
ciété  des  sciences  médicales  en  1854,  vient  de  publie 
un  rapport  étendu  sur  l’épidémie  de  1856,  qui  a  précéd 
celle  de  la  fièvre  jaune  2.  Médecin  sanitaire  pour  le  trai 
tement  à  domicile  des  cholériques  pauvres,  chargé  ensuit 
du  service  des  salles  de  cholériques  à  l’hôpital  de  Sac 
José,  puis  appelé  à  diriger  l’hôpital  provisoire,  établi  sp^ 
eialement  pour  les  cholériques,  en  vue  d’éviter  l’encoir 

1  Gazela  Medica  de  Lisboa,  n.°  135,  1  de  agosto  de  1858. 

2  Relatorio  sobre  a  epidemia  de  choleru-morbus  no  hospital  de  Sani 
Anna  em  1856.  Lisboa  1858. 


riment  et  la  contamination  de  l’hôpital  général,  il  s'est 
bntré  constamment  zélé  et  courageux  dans  ces  pénibles 
dangereuses  fonctions  en  étudiant  sans  relâche  et  no- 
1  it  toutes  les  circonstances  pouvant  éclairer  cette  ques- 
n,  encore  si  obscure,  du  choléra  épidémique.  Ses  ob- 
rvations  portent  sur  la  marche  de  l’épidémie,  sur  la 
-quence,  la  durée,  la  curabilité  et  la  mortalité  de  la 
iladie,  et  sont  résumées  dans  des  tableaux  statistiques 
?s  nombreux  et  bien  élaborés.  On  peut  dire  de  ce  rap- 
rt  qu’il  est  l’expression  numérique  des  faits  qu’il  re- 
ésente,  et  qui  offrent  ainsi  des  points  de  vue  nouveaux 
intéressants.  Passons-les  rapidement  en  revue. 

La  marche  de  l’épidémie  est  indiquée  par  le  mouve- 
ent  clinique  quotidien  des  entrées,  sorties  et  décès,  avec 
us  les  détails  qui  s’y  rattachent;  un  tableau  journalier 
iS  conditions  météorologiques  constatés  officiellement  y 
t  joint,  et  permet  de  juger  de  leur  action  sur  la  mar- 
e  de  l’épidémie.  En  voici  les  principaux  résultats: 

Sur  501  admissions,  257  eurent  lieu  le  matin,  244 
soir.  Un  nombre  plus  considérable  eut  lieu  le  lundi 
le  les  autres  jours. 

Sexe. — 350  hommes,  150  femmes. 

Age.— 2  enfants  de  8  à  15  ans;  49  vieillards  au  delà 

s  60. 

État  civil. — 283  célibataires,  126  mariés,  76  veufs. 
Constitution. — 309  étaient  bien  constitués,  67  mala- 
fs,  délicats,  66  robustes. 

Profession. — 286  étaient  mécaniciens  ou  agriculteurs. 
Périodes. — 207  lors  de  l’invasion,  232  dans  l’algidité 
mple,  51  avec  cyanose  sans  pouls,  11  offraient  de  la 
^action. 

94  cholériques  furent  atteints  étant  malades:  4  avaient 
i  le  choléra  en  1833  et  deux  étaient  atteints  pour  la  se- 
Dnde  fois  en  1856. 

Habitation. — 4  sur  le  littoral,  132  dans  les  vallées, 
9  sur  les  montagnes  et  210  sur  les  coteaux. 

Durée. — 187  cholériques  ont  séjourné  plus  de  7  jours 
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â  rhôpital,  142  sont  arrivés  jusqu'au  premier  septenaiu 
42  n’ont  resté  que  2  jours  et  60  un  seul;  70,  12  heur 
seulement.  Ce  qui  fait  une  moyenne  de  6  jours  et  11 
heures  de  séjour. 

Terminaison. —  223  guérisons  dont  152  hommes  : 
71  femmes. 

278  décès,  dont  198  hommes  et  80  femmes. 

Suivant  les  périodes,  il  y  eut  150  guérisons  et  57  d 
cès  dans  la  première;  63  guérisons  et  169  décès  paru 
les  algides  simples;  6  guérisons  et  45  décès  parmi  cetî 
avec  cyanose  et  sans  pouls;  4  guérisons  et  7  décès  parri 
les  derniers. 

201  cas  guérirent  par  une  réaction  franche  et  22  p, 
une  réaction  incomplète  ou  typhoïde.  65  malades  gu; 
rirent  dans  le  premier  septénaire  et  102  dans  le  secon: 

181  décès  eurent  lieu  dans  la  période  algide,  88  pei 
dant  la  réaction  typhoïde,  et  9  dans  une  réaction  inconj 
plète. 

11  y  aurait  une  fouie  d’autres  détails  à  donner  ici  pot 
suivre  l’auteur  dans  toutes  les  divisions  et  subdivisiot 
statistiques  de  ce  travail;  mais  nous  devons  nous  renfei 
mer  dans  ceux-ci.  L’analyse  a  des  bornes  qu’il  faut  s; 
voir  respecter,  autant  pour  le  lecteur  que  dans  l’intér< 
de  l’auteur.  Signalons  seulement  le  chapitre  économiqu 
sur  l’administration  de  l’hôpital  qui  termine  ce  rappoi 
intéressant,  lequel  place  mr.  Alvarenga  parmi  les  statu 
ticiens  les  plus  distingués  l. 


RELATION  DE  L  ÉPIDÉMIE  DE  CHOLEHA-MORBUS  QUI  A  RÉGNÉ 
A  L’HOPITAL  SAINTE-ANNE  DE  LISBONNE,  EN  1856; 

PAR  LE  DOCTEUR  ALVARENGA5. 

La  question  du  choléra  épidémique  a  le  triste  privilég 
d’être  toujours  à  l’ordre  du  jour  et  d’occuper  l’esprit  de 
médecins  de  tous  les  pays.  Voici  un  travail  qui  nous  ar 
rive  de  Lisbonne  pour  l’attester.  C’est  l’œuvre  d’un  jeun 

1  Moniteur  des  hôpitaux,  n.°  112,  21  septembre  1858. 

2  Union  Médicale ,  25  de  setembro  de  1858. 
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médecin  distingué,  mr.  le  docteur  Alvarenga,  déjà  connu 
parmi  nous  par  une  monographie  qui  a  obtenu  l’honneur 
de  la  traduction  b  Lauréat  pour  un  mémoire  sur  le  cho¬ 
léra  publié  en  1854,  médecin  sanitaire  et  directeur  d’un 
poste  médical  pour  le  traitement  des  cholériques  pauvres, 
chargé  du  service  des  salles  spéciales  de  cholériques  à 
l’hôpital  Sào-José,  il  fut  appelé  ensuite  à  diriger  l’hôpi¬ 
tal  provisoire  de  SanC Anna,  établi  spécialement  pour  les 
cholériques  pendant  l’épidémie  qui  a  régné  dans  la  capi¬ 
tale  en  1856.  C’est  le  rapport  clinique  et  administratif 
de  ce  service  dont  il  s’agit  ici,  et  dans  lequel  mr.  Alva¬ 
renga  a  résumé  en  tableaux  statistiques  les  nombreux 
faits  de  son  observation  qu’il  a  examinés  sous  tous  les 
points  de  vue  intéressants.  Entrons  dans  quelques  détails 
à  cet  égard. 

Le  mouvement  clinique,  qui  est  la  partie  fondamentale 
de  ce  rapport,  montre  jour  par  jour,  les  entrées,  décès  et 
sorties  du  28  juillet  au  30  septembre,  avec  l’indication 
des  conditions  météorologiques  en  regard,  de  manière  à 
permettre  de  juger  rapidement  de  leur  influence  sur  la 
marche  de  l’épidémie.  L’âge,  le  sexe,  la  profession,  le 
domicile,  ia  constitution  des  cholériques,  l’heure  de  leur 
admission,  celle  de  l’invasion,  la  période  de  la  maladie  à 
l’arrivée,  sa  durée  et  sa  terminaison,  tout  est  indiqué  avec 
soin.  Quelques  chiffres  permettront  d’en  juger. 

Sur  501  cholériques  admis,  350  étaient  du  sexe  mas¬ 
culin,  c’est-à-dire  plus  des  deux  tiers. 

205  furent  atteints  le  matin  et  171  après  midi.  Il  s’en 
présenta  autant  le  matin  que  le  soir,  mais  en  bien  plus, 
grand  nombre  le  lundi  que  les  autres  jours  de  la  semaine. 

207  étaient  dans  la  période  d’invasion. 

232  dans  la  période  algide  simple. 

51  avec  cyanose  sans  pouls. 

1 1  offraient  déjà  de  la  réaction. 

D’autre  part,  94  étaient  malades  lors  de  l’invasion;  4 

1  Mémoire  sur  V insuffisance  des  valvules  aortiques ,  etc.  Un  vol. 
in-8°,  Paris,  1856,  J. -B.  Baillière  et  fils. 
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avaient  eu  le  choléra  en  1833;  2  l’avaient  déjà  eu  en 
1856. 

Quant  aux  résultats: 

Il  y  eut  223  guérisons,  dont  152  hommes  et  71  fem¬ 
mes. 

Et  278  décès,  dont  198  hommes  et  80  femmes. 

L’auteur  a  poursuivi  séparément  la  recherche  de  ces 
résultats,  suivant  les  différentes  périodes  de  la  maladie, 
l’âge  des  malades,  le  sexe,  la  profession,  la  constitution, 
l’état  civil,  la  résidence,  etc.,  et  détermine  ainsi  statis¬ 
tiquement  l’influence  de  ces  diverses  conditions,  soit  sur 
le  développement  du  choléra,  soit  sur  sa  terminaison.  Il 
serait  trop  long  d’indiquer,  même  en  résumé,  le  résultat 
de  ces  recherches  qui  se  divisent  et  se  subdivisent  à  l’in¬ 
fini.  Il  nous  suffira  de  dire  que  c’est  surtout  sous  le  rap¬ 
port  de  la  fréquence  du  choléra,  de  sa  durée,  de  sa  cu¬ 
rabilité  et  de  sa  mortalité,  questions  traitées  et  résolues 
dans  autant  de  chapitres  séparés,  que  ces  recherches  ont 
eu  lieu.  L’enseignement  qui  en  résulte  à  ces  divers  points 
de  vue,  et  d’après  toutes  les  circonstances  mentionnées, 
est  d’un  puissant  intérêt.  Relativement  à  la  résidence, 
Lisbonne  offrant  de  grandes  irrégularités  topographiques, 
l’auteur  examine  son  influence  sur  les  habitants  du  lit¬ 
toral,  des  vallées,  des  collines  et  des  montagens,  de  la 
ville  ou  des  environs  ou  à  bord  des  navires,  ce  qui  n’est 
pas  le  point  le  moins  curieux. 

Ce  rapport  est  terminé  par  la  dépense  totale  de  cet 
établissement  hospitalier,  s’élevant  à  la  somme  de  10,437 
fr.  71  c.  pour  loyer,  matériel,  employés,  blanchissage, 
etc.  La  moyenne  du  séjour  de  chaque  malade  ayant  été 
de  cinq  jours,  quinze  heures,  la  dépense  journalière  res¬ 
sort  à  3  fr.  50  environ.  C’est  la  plus  faible  dépense  des 
hôpitaux  de  ce  genre,  d’après  la  comparaison  qu’en  a 
faite  l’auteur. 

Ce  travail  pénible  montre  un  médecin  laborieux,  un 
statisticien  consommé.  Il  sera  indispensable  à  consulter 
pour  tous  ceux  qui,  comme  mr.  Alvarenga,  et  ils  sont 


nombreux, cherchent  à  élucider  les  principales  questions  du 
choléra  épidémique.  _ 

STATISTIQUE  SUR  LE  CHOLÉRA  ÉPIDÉMIQUE  A  L’HOPITAL  SPÉCIAL 

DE  LISBONNE  EN  1856. 

L’intérêt  universel  qui  s’attache  à  la  grave  question  du 
choléra  épidémique  nous  porte  à  signaler  un  travail  im¬ 
portant,  riche  en  faits  et  détails  statistiques,  qui  vient 
d’être  publié  sur  ce  sujet.  C’est  le  rapport  de  mr.  le  do¬ 
cteur  Alvarenga  sur  le  service  clinique  et  économique  de 
l’hôpital  provisoire  de  Santa-Aona,  fondé  pour  le  traite¬ 
ment  spécial  des  cholériques,  et  qu’il  a  dirigé  du  28  juil¬ 
let,  date  de  son  ouverture,  jusqu’au  30  septembre  (un  vo¬ 
lume  in-8.  Lisbonne,  1858).  La  fièvre  jaune,  qui  a  suc¬ 
cédé  immédiatement  à  cette  épidémie,  a  retardé  cette  pu¬ 
blication  en  enlevant  l’auteur  à  ses  travaux;  mais  mr. 
Alvarenga,  dont  une  étude  spéciale  sur  ce  sujet  a  obtenu 
le  prix  de  la  Société  des  sciences  médicales  (Estudo  sobre 
algumas  das  principaes  questões  da  choiera  epidemica; 
Lisbonne,  1854),  et  qui  a  déjà  publié  des  considérations 
sur  cette  nouvelle  épidémie,  à  la  demande  de  l’adminis¬ 
tration  (Considerações  sobre  a  cholera-morbus  epidemica; 
Lisbonne,  1856),  n’a  pas  voulu  laisser  son  œuvre  ina¬ 
chevée.  Médecin  d’un  cercle  sanitaire  pour  soignera  do¬ 
micile  les  cholériques  pauvres,  directeur  d’un  poste  mé¬ 
dical  et  des  salles  spéciales  de  cholériques  à  l’hôpital  civil, 
puis  de  l’hôpital  provisoire  dont  il  s’agit  ici,  ce  jeune  mé¬ 
decin  distingué  a  pu  observer  et  étudier  l’épidémie  dans 
les  meilleures  conditions. 

Voici  les  principaux  résultats  de  son  remarquable  tra¬ 
vail: 

D’après  le  mouvement  ciinique'indiquant  jour  par  jour 
les  entrées,  les  guérisons  et  les  décès,  il  y  eut  501  ad¬ 
missions,  dont  350  hommes  et  151  femmes.  Cette  diffé¬ 
rence,  si  elle  portait  sur  un  chiffre  de  population  à  peu 
près  égal  pour  les  deux  sexes,  serait  une  nouvelle  exce¬ 
ption  au  fait  le  plus  généralement  admis,  savoir  que  le 


choléra  est  plus  fréquent  chez  les  femmes  que  chez  les 
hommes.  (Voyez  Gazette  hebdomadaire ,  1858,  n°  23, 
p.  395.) 

Le  mouvement  hebdomadaire  demandé  par  le  conseil 
de  salubrité  signale  175  admissions  dans  la  semaine  du 
1er  au  7  août.  C’est  le  nombre  le  plus  élevé.  On  voit  ainsi 
la  marche  de  l’épidémie,  dont  la  période  d’état  se  pro¬ 
longea  avec  des  fluctuations  jusqu’au  14  août,  c’est-à- 
dire  environ  deux  septénaires,  pour  entrer  ensuite  fran¬ 
chement  dans  la  période  décroissante. 

Le  lundi  se  distingue  particulièrement  des  autres  jours 
de  la  semaine  par  le  grand  nombre  d’admissions.  Presque 
le  quart  total  des  malades  fut  reçu  ce  jour~îà,  tandis  que 
les  autres  jours  varient  peu  entre  eux  sous  ce  rapport.  Ce 
fait,  déjà  signalé,  a  été  attribué  à  l’intempérance,  géné¬ 
ralement  satisfaite  le  dimanche. 

205  sujets  furent  atteints  dans  la  matinée,  171  dans 
l’après-midi;  on  n’a  pu  fixer  exactement  l’heure  d’invasion 
pour  le  surplus.  257  cholériques  se  sont  présentés  à  l’hô¬ 
pital  le  matin,  et  244  le  soir.  207  étaient  dans  la  période 
d’invasion;  232  dans  la  période  algide  simple;  51  avec 
cyanose  et  sans  pouls;  11  offraient  déjà  de  la  réaction. 

Voici  les  résultats  obtenus: 

150  guérisons  et  57  décès  parmi  les  premiers;  63 
guérisons  et  169  décès  parmi  les  algides  simples;  6  gué¬ 
risons  et  45  décès  chez  les  troisièmes;  4  guérisons  et  7 
décès  parmi  les  derniers. 

Ce  qui  donne  un  total  de  223  guérisons  et  278  décès, 

Sav0*l‘  Hommes,  152  guérisons,  198  décès. 

Femmes,  71  —  -  80  — 

Ces  proportions  sont  donc  égales  dans  les  deux  sexes, 
sauf  une  légère  différence  en  faveur  des  femmes;  résultat 
différent  de  celui  qu’a  donné  à  mrs.  Briquet  et  Mignot, 
en  1849,  le  service  des  cholériques  de  la  Charité.  La 
proportion  des  décès  avait  été  un  peu  plus  élevée  chez  les 
hommes.. 
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La  guérison  eut  lieu,  dans  201  cas,  par  une  réaction 
franche,  et  dans  les  autres,  la  réaction  fut  incomplète  ou 
typhoïde;  65  eurent  lieu  dans  le  premier  septénaire,  et 
102  dans  le  second,  à  peu  près  dans  les  mêmes  propor¬ 
tions  chez  les  deux  sexes. 

La  mort  arriva  chez  181  sujets  dans  la  période  algide, 
après  un  séjour  de  douze  à  quarante-huit  heures  à  l'hô¬ 
pital,  et  chez  les  autres  dans  un  état  de  réaction  incom¬ 
plète,  typhoïde,  ou  un  état  comateux.  249  sur  278  mou¬ 
rurent  dans  le  premier  septénaire. 

Les  guérisons  sont  donc  de  45  pour  100,  et  la  mor¬ 
talité  de  55.  Ces  proportions,  selon  l'auteur,  eussent  été 
peut-être  plus  favorables  si  110  cholériques,  vieux,  in¬ 
firmes  ou  déjà  malades,  envoyés  par  les  divers  établisse¬ 
ments  hospitaliers  de  la  capitale,  n’eussent  produit  une 
très  forte  mortalité,  et  si  tous  les  autres  fussent  arrivés 
dès  la  période  d’invasion.  Disons  cependant,  pour  atté¬ 
nuer  les  regrets  de  notre  confrère,  que  la  mortalité  at¬ 
teint  presque  toujours  la  proportion  qu’il  note  lui-même, 
quand  la  statistique  ne  porte  que  sur  de  vrais  cholériques. 

94  cholériques  furent  atteints  étant  déjà  malades;  4 
avaient  déjà  été  frappés  en  1833,  et  2  en  1856.  De  ceux 
qui  avaient  été  malades  antérieurement,  il  en  guérit  à 
peine  le  tiers,  tandis  qu’il  en  guérit  la  moitié  environ 
parmi  les  autres.  D'où  il  résulte  que  l’état  de  maladie, 
lors  de  l’invasion  du  choléra,  diminue  les  chances  de  gué¬ 
rison. 

On  ne  compte  que  21  enfants  de  sept  à  quatorze  ans, 
et  8  vieillards  au  dessus  de  soixante-quinze.  Parmi  les 
autres  victimes,  d’âges  intermédiaires,  le  fléau  a  sévi  plus 
fréquemment  chez  les  hommes  à  l’âge  de  la  puberté,  et 
chez  les  femmes  de  quarante-cinq  à  soixante  ans.  L’âge 
fut  sans  influence  positive  sur  la  durée  du  choléra,  quoi¬ 
que  la  jeunesse,  la  virilité,  aient  généralement  offert  plus 
de  résistance.  Le  maximum  de  mortalité  a  eu  lieu  de 
soixante  à  soixante  et  dix  ans.  Sur  37  sujets,  il  en  est 
mort  28.  Le  plus  grand  nombre  des  guérisons  eut  lieu 
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de  douze  à  vingt-cinq  ans.  Entre  ces  deux  termes,  la  mor-  è 
talité  diminuait  en  raison  directe  de  l’âge.  309  sujets 
étaient  d’une  constitution  moyenne;  67  étaient  maladifs,  ! 
d’une  santé  délicate;  66  seulement  jouissaient  d’une  con-  ï 
stitution  robuste,  et  c’est  parmi  eux  que  fut  notée  la  plus 
forte  proportion  des  guérisons;  au  contraire  le  maximum  i 
des  décès  eut  lieu  parmi  les  premiers. 

Relativement  à  l’état  civil,  il  y  avait:  283  célibataires, 
126  mariés,  76  veufs.  Ici  le  nombre  des  femmes  veuves 
excède  celui  des  femmes  mariées. 

Il  ne  succomba  que  la  moitié  des  premiers,  sans  doute 
à  cause  de  leur  force,  de  leur  jeunesse;  au  contraire  la 
plus  grande  mortalité  eut  lieu  parmi  les  derniers. 

Relativement  aux  professions,  les  cas  se  divisent  ainsi: 
profession  mécanique,  175;  agricole,  111;  sédentaire, 
23;  exposant  à  une  atmosphère  viciée,  21.  On  ne  com¬ 
pta  que  16  marins  et  4  militaires.  Sur  63  employés  de 
i’iiopital,  7  infirmiers  furent  atteints. 

Dans  ces  diverses  professions  la  mortalité  s’éleva  pres¬ 
que  uniformément  à  plus  de  moitié  ;  elle  fut  un  peu  moindre 
chez  les  mécaniciens.  La  durée  du  choléra  ne  fut  nulle¬ 
ment  influencée  sous  ce  rapport. 

Il  serait  sans  objet  d’insister  sur  la  demeure  des  cho¬ 
lériques,  le  nombre  fourni  par  chaque  paroisse  ou  com¬ 
mune  urbaine  n’étant  pas  comparé  avec  la  population. 
Le  seul  point  important  à  cet  égard,  c’est  de  connaître 
la  situation  de  l’habitation  afin  de  savoir  si  elle  a  une 
influence  sur  le  développement  et  l’intensité  do  choléra, 
comme  on  l’a  prétendu.  Sous  ce  rapport,  la  topographie 
de  Lisbonne  offrant  de  grandes  différences:  mr.  Alva¬ 
renga  a  noté  que  4  sujets  habitaient  le  littoral,  132  dans 
des  vallées,  79  sur  des  montagens,  et  21 0  sur  la  pente 
des  collines  (dont  91  provenaient  de  deux  hôpitaux  ayant 
cette  situation,  ce  qui  réduit  ce  dernier  nombre  de  fait 
à  120).  Or,  la  plus  grande  mortalité  eut  lieu  parmi  les 
habitants  des  vallées,  et  la  proportion  supérieure  des  gué¬ 
risons,  au  contraire,  parmi  les  habitants  des  montagnes. 
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insi  se  trouve  confirmée  cette  opinion,  souvent  émise 
!i  pareil  cas,  que  les  lieux  bas,  humides,  sombres,  peu 
Êrés,  sont  favorables  au  développement  du  choléra.  L’au- 
-ur  ne  partage  pourtant  pas  cette  opinion.  Il  cite  l’épi- 
jémie  de  1833  qui  régna  principalement  dans  les  quar- 
»ers  élevés  et  salubres  de  Lisbonne  et  les  exemples  sail- 
nts  d’attaques  sur  les  hauts  monts  du  Népaul,  sur  la 
late-forme  la  plus  élevée  de  bile  de  France  et  les  pics 
e  la  Tartarie,  etc.  «La  loi  de  l’altitude  pathogénique, 
ït-il,  ne  peut  subjuguer  le  choléra.» 

En  recherchant  les  causes  de  l'influence  épidémique 
ans  le  grand  hôpital  civil  de  San-José ,  mr.  Alvarenga 
noté  91  cas  de  choléra  sur  une  population  de  43,671 
talades  pendant  l’épidémie;  65  cas  se  sont  développés 
ans  les  salles  de  médecine  parmi  18,915  malades,  et  26 
ans  celles  de  chirurgie  sur  24,756  malades,  c’est-à-dire 
„4  par  1,000  dans  les  premières  et  1  seulement  dans 
*s  secondes.  La  proportion  des  hommes  y  fut  double  de 
slle  des  femmes.  Le  maximum  de  fréquence  dans  les 
illes  fut  de  30  cas  sur  3,771  malades,  c’est-à-dire  7,9 
ar  1,000  dans  la  salle  Saint-Roch,  une  des  plus  salu¬ 
res  de  l’hôpital;  tandis  que  d’autres,  dans  de  mauvaises 
onditions  hygiéniques  ou  qui  avaient  servi  précédemment 
e  salles  spéciales  aux  cholériques,  furent  préservées. 

Le  petit  nombre  de  cholériques  envoyés  par  les  autres 
iôpitaux  empêche  d’en  tirer  des  conclusions  rigoureuses. 

Mr.  Alvarenga  a  relevé  la  moyenne  journalière  des  ob- 
ürvations  météorologiques  faites  à  l’Observatoire  pen- 
ant  l’épidémie,  et  il  est  impossible  d’y  voir  une  relation 
welconque  avec  le  développement,  l’intensité  ou  la  durée 
lu  choléra. 

Il  serait  superflu  de  suivre  l’auteur  dans  tous  les  dé¬ 
lais  statistiques  quant  à  l’iniluence  du  sexe,  de  l’âge,  de 
♦état  civil,  des  professions,  des  constitutions  et  de  la  de- 
ueure,  sur  la  durée  du  choléra,  sur  sa  mortalité  et  sa 
arabilité;  les  résultats  qui  en  découlent  étant  insuffisants 
Dur  être  érigés  en  lois.  Aucune  influence  bien  positive 


16  — 


ne  s’est  révélée  statistiquement  à  cet  égard  que  nous  n’en 
ayons  déjà  fait  mention.  Un  simples  fait  facile  à  prévoir 
en  ressort  clairement:  c’est  que  la  gravité  de  la  période 
dans  laquelle  les  cholériques  se  sont  présentés  est  en  rap¬ 
port  direct,  mathématique,  avec  la  durée  de  la  maladie. 
En  général,  plus  la  période  était  avancée,  plus  lé  réta¬ 
blissement  fut  lent  et  plus  la  mort  fut  prompte. 

Enfin,  peut-être  à  cause  de  leur  faiblesse  relative,  le 
séjour  des  femmes  à  T  hôpital  a  été  plus  prolongé  de  trente! 
six  heures  en  movenne  que  celui  des  hommes.  Les  décès: 
eurent  lieu  après  une  moyenne  de  soixante-sept  heures,! 
et  les  guérisons  après  neuf  jours  et  deux  heures. 

Ce  résumé  succinct  ne  montre-t-il  pas  toute  1’ impor- ; 
tance  de  ce  travail?  La  combinaison  des  différents  ta-! 
bleaux  révèle  une  grande  habitude  de  la  statistique  de 
la  part  de  l’auteur.  De  judicieuses  considérations  accom-! 
pagnent  ces  tableaux  démonstratifs  qui  sont  pour  ainsi! 
dire  l’expression  numérique  des  faits  contenus  dans  l’ou-s 
vrage  K 
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1  Gazette  Hebdomadaire,  1er  octobre,  n.°  40,  1858. 
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RKCüFIÍ  S  ET  OUVRAGES  NATURE 

NOMS  DES  AUTEURS.  dans  lesquels  SUBSTANCES  ANALYSÉES,  pu  composé  ferrique 

LES  ANALYSES  SE  TROUVENT  INDIQUÉES.  indiqué  par  lés  auteurs. 
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En  produisant  ce  tableau,  nous  n’avons  pas  la  prétention! 
d’avoir  voulu  n’omettre  aucune  analyse  qui  ait  donné  du  fer  ,3 
ce  qui ,  du  reste,  est  très  peu  important;  car,  sans  aucun 
doute  ,  il  y  a  bien  des  analyses  de  matières  organiques  dans! 
le  résultat  desquelles  on  n’a  pas  consigné  ce  métal,  parce 
qu’on  ne  l’avait  pas  cherché  spécialement.  Mais  comme  l’on 
admet  généralement  que  le  fer  est  un  métal  normal,  c'est-à- 
dire  essentiel  à  Torganisme ,  nous  avons  voulu  ne  pas  faire: 
exception  à  ce  que  nous  avons  dit  du  cuivre  et  du  plomb,  et 
considérer  ce  métal  simplement  comme  accidentel  ;  si  bien 
que,  pour  nous,  la  maladie  des  chlorotiques,  par  exemple,! 
n’est  pas  engendrée  par  le  défaut  de  fer,  ni  guérie  par  les  pré-  i 
parations  ferriques  agissant  comme  apportant  et  assimilant  i 
les  proportions  de  ce  métal  qui  manque,  mais  que  cette  allée-  ■ 
tion  reconnaît  une  autre  cause,  que  l’astringence  des  remèdes! 
mis  alors  en  usage  peut  faire  disparaître  dans  la  plupart  des  ! 
cas. 

Le  fer  est  tellement  commun  dans  la  nature  qu’il  se  trouve 
pour  ainsi  dire  partout,  et  il  n’est  pas  étonnant  dès  lors 
qu’une  grande  partie  des  êtres  organisés  en  contiennent  une 
certaine  proportion  très  variable,  du  reste,  mais  dont  l’écono¬ 
mie  pourrait  très  bien  se  passer  sans  qu’il  en  résulât  des 
désordres  ;  et  cela  est  si  vrai,  que  l’on  pourrait  citer  une  foule 
d’analyses  de  corps  organisés  dans  lesquels  on  n’a  pas  trouvé 
ce  métal. 

Du  reste,  les  expériences  manquent  encore  ici  pour  éluci¬ 
der  la  question. 

Ce  que  nous  avons  dit  du  fer ,  nous  le  répéterons  pour  le 
manganèse  :  tantôt  on  en  a  trouvé  et  tantôt  on  n’en  a  pas 
trouvé  ;  ces  résultats  opposés  ont  été  fournis  par  des  auteurs 
également  recommandables.  Il  serait  trop  long  d’énumérer 
les  analyses  qui  ont  fourni  un  résultat  négatif  ;  nous  avons 
dressé  le  tableau  chronologique  suivant ,  dans  lequel  sont 
consignées  les  analyses  de  matières  organiques  ayant  donné 
du  manganèse  : 


WÜU  innui.L;  .  m  LUHPUSr.HA roi/IKRSî. 

LES  ANALYSES  SE  TROUVENT  INDIQUÉES.  indiqué  par  les  auteurs. 


DANS  LES  CORPS  ORGANISES. 
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DE  LA  PRÉSENCE  DES  MÉTAUX 


Nous  ne  terminerons  pas  sans  dire  que  si  tous  les  métai 
dont  nous  avons  parlé  peuvent  se  rencontrer  accidentel 
ment  dans  les  corps  organisés  qui  les  reçoivent  par  suite! 
l’absorption  ,  l’économie  organique  peut  encore,  par  suite  ! 
circonstances  analogues,  fournir  à  l’analyse  des  quantit 
plus  ou  moins  grandes  des  autres  métaux . 

Nous  savons,  sans  cependant  ajouter  foi  à  ce  fait,  que  II 
cker  et  Hunkel  admettaient  la  présence  de  l’or  dans  les  planta 
Becker  a  dit  en  avoir  trouvé  dans  le  tamarin  ( Système  3 
connaissances  chimiques ,  de  Fourcroy,  an  ix  )  ;  mais  la  tj 
petite  quantité  de  ce  métal,  qu’il  sépara  des  cendres  à  l’a  1 
de  la  fusion  avec  le  plomb,  paraît  provenir  plutôt  de  ce  demi 
métal  que  des  cendres  mêmes.  Cependant  qu’y  aurait- il  c!| 
tonnant  de  rencontrer  de  l’or  dans  un  végétal ,  si  dans  i 
soi  où  il  aurait  vécu  s’était  trouvée  quelque  préparation  atj 
fère  susceptible  d’être  absorbée  par  la  plante  ? 

L’on  sait  aussi  que  M.  G.  O.  Rees  ,  en  analysant  le  sangl 
a  trouvé  de  l’acide  titanique  ,  qu’il  a  présumé  être  comb  ï 
avec  le  fer  ;  et  quoique  divers  chimistes  allemands  ,  en 
autres  MM.  Breu  et  G.  Bird,  aient  prouvé  que  les  creusets) 
Hesse  renferment  de  l’acide  titanique,  l’expérience  de  M.  Ri 
n’a  pu  être  sujette  aux  erreurs  que  l’emploi  de  ces  vases  J 
rait  pu  apporter,  puisqu’il  a  constamment  opéré  dans  u 
creusets  et  des  vases  de  platine  (. Journal  de  chimie  médical 
1835,  2e  série,  t.  1,  p.  559). 

M.  Legrip  a  annoncé  il  y  a  quelques  années  (Journal* 
chimie  médicale  ,  1841,  2e  série,  t.  VII,  p.  120),  que  les  p|- 
duits  de  la  combustion  du  lathyrus  odoratus  lui  avaient  foui 
de  l’oxide  de  cobalt.  Mais  l’on  conçoit  qu’il  serait  nécessai 
de  répéter  d’autres  analyses  pour  confirmer  ce  fait;  il  fai 
drait ,  ou  il  aurait  fallu  que  M.  Legrip  analysât  également! 
terrain  qui  avait  produit  ce  végétal. 

Il  paraît  aussi  que  dans  certaines  contrées  de  î’Allemagrt 
où  le  cuivre  renferme  du  nickel ,  on  rencontre  ce  métal  da 
Forganisme. 
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(fous  savons  également  que  plusieurs  chimistes  ont  trouvé 
l’arsenic  dans  les  déjections,  les  organes,  etc.,  de  personnes 
n’avaient  nullement  été  empoisonnées  par  une  préparation 
:  micale. 

p’après  cela,  il  n’y  a  donc  rien  d’étonnantsi  l’on  rencontre 
hou  tel  métal  dans  les  corps  organisés.  Il  ne  s’y  trouve  ja- 
e  s  qu’accidentellement,  et  pour  des  causes  qui  dépendent 
;  des  circonstances  dans  lesquelles  ces  êtres  se  trouvent 
E  :és,  soit  de  leurs  habitudes  et  de  leur  régime  ordinaire. 
|s,  nous  le  répétons  ,  dans  toutes  les  expériences  que  nous 
ms  rapportées,  les  causes  n’ont  pas  encore  été  suffisamment 
jiréciées ,  ou  même  elles  ont  été  négligées  tout  à  fait.  En 
(te  que  de  nouveaux  essais  sont  plus  que  jamais  nécessaires  ; 
j  e  n’est  qu’en  tenant  compte  dans  les  opérations  de  toutes 
(circonstances  particulières  dans  lesquelles  se  trouveront 
jcées  les  substances  analysées ,  qu’on  pourra  arriver  à  la 
inaissance  exacte  de  la  vérité. 


